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RESUMO 
O presente trabalho dissertativo, com 

base em referenciais bibliográficos tem como 
objetivo explanar a aplicabilidade dos estímu-
los motores em consonância ao brincar para 
o desenvolvimento na educação infantil. As 
crianças recebem muitos estímulos impor-
tantes para o seu desenvolvimento intelec-
tual e físico. As brincadeiras são importantes 
recursos naturais para a saúde do indivíduo e 
seu amadurecimento, brincando as crianças 
descobrem o mundo e uma série de possi-
bilidades. Outro estímulo importante para o 
indivíduo se refere à prática das atividades fí-
sicas, essa prática deve ser adotada em todas 
as fases da vida, mas durante a fase infantil, 
aliada as brincadeiras, são ótimos programas 
que envolvem questões motoras, tanto para 
o crescimento e a maturação quanto para o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas 
e sociais.  

Palavras-chave: Brincar; Desenvolvi-
mento Infantil; Lúdico. 

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho tem como objeti-

vo discorrer sobre a ludicidade e seus bene-
fícios para o desenvolvimento das habilida-
des e competências individuais e coletivas na 
Educação Infantil, primeira etapa da Educa-
ção Básica. 

A ludicidade, termo utilizado para de-
nominar o conjunto de atividades realizadas 
através dos jogos e brincadeiras, é um recur-
so muito utilizado no contexto educacional 
para estimular o desenvolvimento das habi-
lidades cognitivas, emocionais, físicas e so-
ciais das crianças que por meio dos jogos e 
brincadeiras constroem diferentes saberes. 
(MONTENEGRO, 2021, p. 166) 

Durante cada etapa do desenvolvi-
mento infantil, os jogos e brincadeiras esti-
mulam o autoconhecimento, a exploração de 
novas vivências, auxiliam na assimilação de 
regras de convivência, estimulam o raciocí-
nio, a criatividade e o desenvolvimento das 
habilidades físicas e emocionais, portanto, 
o recurso lúdico promove importantes estí-
mulos durante o processo de aprendizagem. 
(DUPRAT, 2015) 

O lúdico na prática pedagógica aborda 
atividades infantis adaptadas conforme ob-
servação do comportamento da criança, pois 
se sabe que na primeira infância a criança se 
desenvolve através das brincadeiras e de ma-
neira prazerosa abre caminho para o mundo 

das imaginações, criam possibilidades para 
novas vivências, dialogam consigo mesmas e 
com os outros e deste modo, questionam o 
mundo ao seu redor e adquirem saberes ne-
cessários para o seu desenvolvimento. (BEM-
VENUTI et al., 2012) 

A EDUCAÇÃO INFANTIL 
   Nas últimas décadas, com o objeti-

vo de promover um ensino integrador e de 
qualidade, a Educação Infantil passou por 
importantes reformulações que refletem 
nas práticas educacionais da atualidade. Na 
concepção da autora Belther (2017, p. 33), 
três períodos podem ser considerados como 
os mais importantes e decisivos, conforme 
apresentados na tabela nº 1. 

Tabela 1 Períodos Relevantes para a 
Educação Infantil 

Fonte: Adaptado de Belther, 2017, p. 
33 – 34. 

 Se sabe que a Constituição Federal, 
promulgada em 1988, estabeleceu o direito 
à educação pública de maneira digna e igua-
litária para todos os cidadãos, porém somen-
te em 2009, após Emenda Constitucional nº 
59, o Art. 208 da Constituição Federal sofreu 
alterações, passando a vigorar a Educação 
Básica obrigatória dos indivíduos com idade 
entre quatro e dezessete anos, um passo im-
portante para a Educação Infantil que passou 
a ser reconhecida como primeira etapa da 
Educação Básica no Brasil. A Lei de Diretrizes 
e Bases – LDB, Lei nº 9.394, promulgada an-
teriormente, no ano de 1996, também pro-
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moveu importantes sanções para o contexto 
educacional brasileiro. (BRASIL, 2022) 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional – LDBEN, documento constitu-
ído por regulamentações dirigidas à educa-
ção, regulamenta o atendimento voltado às 
crianças com até seis anos de idade, público 
dirigido à Educação Infantil, que conforme 
consta em seu Art. nº 21, se torna etapa inte-
grante da Educação Básica do país. Conforme 
Art. nº 29 da LDBEN, a Educação Infantil tem 
como objetivo promover o desenvolvimento 
integral da criança até os seis anos comple-
tos e de acordo com o Art. nº 30, A Educação 
Infantil se constitui por duas etapas, a primei-
ra etapa destina às creches ou outras institui-
ções destinadas ao atendimento das crianças 
com até três anos de idade e a segunda eta-
pa, que se refere ao atendimento das crian-
ças com idade entre quatro e seis anos, ou 
seja, em idade pré-escolar. (BELTHER, 2017, 
p. 47) 

 Se tratando da Educação Infantil, o 
ensino se tornou obrigatório para as crianças 
com idade entre quatro e cinco anos, porém 
o atendimento se estende às crianças de zero 
a seis anos, matriculadas na creche e poste-
riormente na etapa pré-escolar. (BNCC, 2022) 

 Esta primeira etapa do Ensino Bási-
co tem como objetivo desenvolver práticas 
diversificadas que envolvam ações voltadas 
para o acolhimento, cuidados e bem-estar 
das crianças, além das atividades voltadas 
para o processo educacional. Neste sentido, 
as unidades de Educação Infantil, como cre-
ches e pré-escolas, não podem ser confundi-
das com um ambiente voltado para o assis-
tencialismo, pois além dos cuidados básicos, 
principalmente se tratando das creches, há 
um planejamento pedagógico constituído a 
partir das necessidades fundamentais para 
o desenvolvimento das habilidades e compe-
tências de cada criança. (BNCC, 2022) 

 A Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC, dispõe dos direitos educacionais que 
devem integrar as práticas pedagógicas vol-
tadas para o desenvolvimento da criança, são 
eles 

Convivência, condição indispensável 
para o processo de integração entre os indi-
víduos, propicia novas vivências e conheci-
mentos;  

Brincar, atividade espontânea ou pla-
nejada que deve ser estimulada, pois é de-
terminante para a exploração de diferentes 
espaços, amplia o senso criativo, produz ex-
periências e vivências determinantes para o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, senso-
rial, corporal, expressivo, comunicativo, so-
cial e emocional; a participação, que deve ser 
estimulada, pois a criança quando inserida 
em um ambiente participativo, desenvolve 
autonomia e diferentes linguagens;  

Exploração dos movimentes corpo-

rais, de novos ambientes, objetos, lingua-
gens, culturas etc., constroem novos saberes 
e auxiliam na autonomia;  

Expressão que deve ser estimulada, 
pois através da comunicação, a criança de-
senvolve a capacidade oral, expõe seus senti-
mentos, necessidades e ideias;  

Conhecer-se, importante para a cons-
trução e reconhecimento da sua identidade 
pessoal e da sua participação na sociedade. 
(BNCC, 2022) 

contexto de ensino e aprendizagem na 
Educação Infantil deve ser responsável por 
articular e organizar conteúdos que possam 
estimular o desenvolvimento individual e co-
letivo. Neste sentido, o Referencial Curricular 
Nacional, elaborado pelo Ministério da Edu-
cação em 1998, sugere um conjunto de ob-
jetivos pautados no desenvolvimento infantil. 
Os principais referenciais observados são:    

Estímulo às brincadeiras em ambien-
tes diversificados; 

Rodas de conversa e contação de his-
tórias; 

Oficinas artísticas; 
Cuidados pessoais; 
Atividades diversificadas. (BELTHER, 

2017, p. 48)  
Referencial Curricular Nacional defi-

ne objetivos gerais que podem ser revisados 
conforme tabela nº 2. 

Tabela 2 Objetivos Gerais da Educação 
Infantil 

 

Fonte: Brasil (1998, p. 63), apud Bel-
ther (2017, p. 48) 

 Além dos objetivos gerais sugeridos 
pelo Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil, outras orientações são 
apresentadas para nortear a prática docente 
em relação as atividades que devem ser reali-
zadas para o desenvolvimento dos seguintes 
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conteúdos: 
Movimento; 
Música; 
Artes Visuais; 
Linguagem oral e escrita; 
Natureza e sociedade; 
Matemática. (BRASIL, 1998) 
 A BNCC (2022) considera essencial 

promover, por meio de atividades pedagó-
gicas planejadas, a aprendizagem e o desen-
volvimento das habilidades humanas rela-
cionadas aos campos comportamentais, de 
habilidades e do conhecimento, portanto, 
produzir vivências que estimulam o desen-
volvimento em diversos campos do desen-
volvimento são indispensáveis durante o 
percurso educativo, pois a Educação Infantil 
é responsável por estimular aprendizagem e 
preparar a criança para a etapa de ensino se-
guinte, o Ensino Fundamental.  

 Com base nas orientações e docu-
mentos estabelecidos para o desenvolvimen-
to das práticas pedagógicas voltadas para a 
Educação Infantil, se observa a importância 
da formação profissional de todos os indiví-
duos engajados com o propósito de promo-
ver um ensino de qualidade. Sendo assim, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais voltadas 
para a formação de educadores do Ensino 
Básico, conforme parecer nº 2 de 2002, de-
terminado pelo Conselho Nacional de Educa-
ção, docente, ressalta a importância da for-
mação mínima desejável, em nível superior, 
em cursos de licenciatura e graduação plena. 
(BELTHER, 2017, p. 49) 

 Na perspectiva da Educação Infantil 
como ambiente transformador do indivíduo, 
institui-se em 2009, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil, cuja fina-
lidade serviu para incorporar o planejamento 
curricular voltado para o entendimento das 
atividades necessárias para o desenvolvi-
mento das seguintes capacidades: 

Marcha; 
Fala; 
Imaginação; 
Capacidade de fazer contas; 
Controle esfincteriano; 
Linguagens. (BELTHER, 2017, p. 54) 
As Diretrizes Curriculares Nacionais 

ressaltam a importância do brincar no co-
tidiano educacional, pois, segundo o docu-
mento, as crianças se apropriam de novos 
conhecimentos e valores através das ativi-
dades que lhes façam sentido, portanto, es-
timular a aquisição do saber de maneira gra-
dativa, inserindo em seu contexto estímulos 
produtivos, contribuem para a exploração 

de novas possibilidades de interação com o 
mundo, portanto, o docente é responsável 
por promover a aprendizagem conforme ne-
cessidades educacionais previamente diag-
nosticadas, a partir do reconhecimento da 
criança como seres únicos, sociais e históri-
cos, capazes de produzir e reconhecer cul-
turas, integrantes da natureza e cidadãos de 
direitos. (BELTHER, 2017, p. 56) 

Por fim as estratégias pedagógicas de-
vem ser apoiadas por ações que produzam 
desenvolvimento permanente e contínuo, 
considerando a criança como indivíduo inte-
grante da sociedade, com direitos e deveres 
igualmente preservados. (BELTHER, 2017, p. 
58) 

A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 

Para Wallon (1968), o desenvolvimen-
to humano ocorre de diversas maneiras, no 
âmbito dos processos biológicos e das re-
lações sociais. Através do meio do qual se 
está inserido, o indivíduo adquire novos co-
nhecimentos determinantes pela construção 
de novas ideias, comportamentos, comuni-
cações, pensamentos, estruturação física e 
amadurecimento cognitivo. Em sua perspec-
tiva, o processo de desenvolvimento ocorre 
devido ao relacionamento entre os seguintes 
núcleos funcionais: 

✓	 Afetividade; 
✓	 Cognição; 
✓	 Movimento; 
✓	 Pessoa. (BELTHER, 2017, p. 67) 
Os núcleos funcionais citados por 

Wallon (1968), se integram e são determinan-
tes para o desenvolvimento da criança. No 
contexto educacional, devem constituir as 
estratégias pedagógicas voltadas para o pro-
cesso de aprendizagem durante a participa-
ção das atividades promovidas pelo educa-
dor, em um ambiente acolhedor e integrador 
das relações sociais. Deste modo, cabe ao 
docente promover situações de aprendiza-
gem por meio das brincadeiras, promoven-
do a interação, comunicação e expressões 
das suas necessidades e emoções. (BELTHER, 
2017, p. 75) 

As atividades lúdicas são de extrema 
importância para o desenvolvimento das 
atividades pedagógicas voltadas para a Edu-
cação Infantil, por meio do recurso lúdico o 
docente promove produção dos saberes, 
porém é preciso buscar nos jogos e brinca-
deiras, um sentido para impressão da capa-
cidade de aprendizagem de maneira lúdica. 
(BEMVENUTI; et al., 2012, p. 60) 

Neste sentido, enfatizar o trabalho 
corporal, cognitivo, emocional, individual e 
coletivo do indivíduo, cruzando os núcleos 
funcionais citados por Wallon durante a prá-
tica das atividades lúdicas constituídas pelos 
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jogos e brincadeiras, produzem importantes 
resultados para o desenvolvimento infan-
til, portanto, para haver um planejamento 
pedagógico adequado e baseado nas meto-
dologias de ensino que promovam a apren-
dizagem de maneira significativa, caberá ao 
docente adquirir conhecimento lúdico espe-
cífico, sob diferentes perspectivas teóricas e 
práticas, para articulá-los no contexto educa-
cional, pois os jogos e brincadeiras, enquan-
to recursos pedagógicos, além do prazer e 
diversão, devem ser capazes de produzir co-
nhecimento (DUPRAT, 2015, p. 6) 

As atividades lúdicas contribuem de 
maneira significativa para a construção con-
tínua das habilidades cognitivas, corporais, 
emocionais e sociais, além de promover a 
aquisição do saber de maneira flexível, esti-
mula o desenvolvimento das habilidades e 
competências humanas de indireta, ou seja, 
a criança aprende brincando, vivência novas 
experiências e explora o mundo a sua volta. 
(DUPRAT, 2015, p. 17) 

Neste sentido, o docente é capaz de in-
serir seus interesses educacionais conforme 
necessidades de aprendizagens dos alunos, 
a flexibilidade dos recursos lúdicos viabiliza 
práticas de ensino intencionais fundamentais 
para o desenvolvimento das linguagens, au-
tonomia, atenção, concentração e coopera-
ção. (DUPRAT, p. 27)  

Segundo Vygotsky (1998), o desenvol-
vimento infantil pode ser observado durante 
as brincadeiras, sendo o lúdico um recurso 
que empregado para estimular manifesta-
ções de aprendizagens. (SILVA, 2020, p. 10) 

Para Piaget (1978), os brinquedos, jo-
gos e brincadeiras, oportunizam que a crian-
ça viva novas experiências, crie fantasias e 
adquira novos conhecimentos responsáveis 
pelo desenvolvimento mental e físico da 
criança. (SILVA, 2020, p. 10) 

O brincar, atividade inerente ao univer-
so infantil, se destaca no contexto educacio-
nal, como uma prática transdisciplinar, que 
pode envolver um conjunto de conteúdos 
trabalhados coletivamente. Os jogos, brin-
quedos e brincadeiras, permitem ao docente 
explorar diferentes condições para produção 
do conhecimento, estimulando o desenvol-
vimento das habilidades e competências da 
criança. (SILVA, 2020, p. 22) 

Montenegro (2021, p. 166), na mesma 
perspectiva do autor Silva (2020), considera 
o ensino infantil, sob a vertente das práticas 
lúdicas, de suma importância para o enrique-
cimento das atividades capazes de estimular 
na criança a capacidade de vivenciar novas 
experiências. A construção do conhecimento 
deve se basear nas inúmeras possibilidades 
de ensino que podem facilitar o cotidiano 
educacional.  

Silva (2020, p. 31), ressalta a importân-
cia da ludicidade, dos jogos e brincadeiras 

no contexto educacional, para que a crian-
ça possa desenvolver autonomia, confiança, 
relações sociais, habilidades motoras e aqui-
sição cultural, portanto, para que o recurso 
seja aproveitado, o docente precisar realizar 
o uso adequado do lúdico como ferramenta 
no processo de ensino, para poder ajudar o 
aluno a desenvolver-se de maneira integral.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este artigo, conforme referencial bi-

bliográfico pesquisado, mostrou-se signi-
ficativo como forma de representação das 
práticas lúdicas educacionais voltadas para 
o emprego de atividades pedagógicas estru-
turadas na perspectiva de desenvolvimento 
das habilidades e competências das crianças 
da Educação Infantil. 

Observou-se a importância da primei-
ra etapa da Educação Básica, a Educação In-
fantil, para o processo de desenvolvimento 
infantil de maneira acolhedora, baseada nas 
necessidades de aprendizagem, de cuidado 
e zelo pelas crianças, conforme normas e di-
retrizes preconizadas pelos órgãos públicos 
regulamentadores da educação no país. 

Se tratando das práticas pedagógicas 
lúdicas, dos jogos e brincadeiras empregados 
no contexto educacional, notou-se evidente 
preocupação com a utilização adequada do 
recurso lúdico para estímulo das capacida-
des individuais durante o processo de ensino 
e aprendizagem na Educação Infantil. 

O recurso lúdico, compreendido como 
ferramenta pedagógica, empregado no co-
tidiano escolar de maneira consciente, esti-
mula o desenvolvimento das habilidades e 
competências humanas, a criança, quando 
em contato com os jogos e brincadeiras, de-
senvolve suas inteligências múltiplas, portan-
to, é de responsabilidade docente, produzir 
atividades pedagógicas baseadas nas neces-
sidades de aprendizagem de cada indivíduo, 
promovendo a participação e integração dos 
alunos. 

Sendo assim, as práticas lúdicas, 
quando utilizadas de maneira significativa na 
Educação Infantil, são capazes de produzir 
o desenvolvimento das crianças necessário 
para a produção do conhecimento, da cons-
trução das habilidades e capacidades deseja-
das para sua inserção na etapa seguinte do 
Ensino Básico, no Ensino Fundamental. 
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